
90 DIÁRIO OFICIAL Nº 33355 Segunda-feira, 17 DE ABRIL DE 2017

AGROPALMA S.A.

22.Despesas gerais e administrativas
2016 2015

Despesas com funcionários (1.649) (2.290)
Obrigações legais (1.372) (1.172)
Remuneração diretoria (909) (748)
Outras despesas (845) (594)
Ocupação (843) (988)
Manutenção e conservação de ativos (822) (754)
Constituições de provisões (658) (3.085)
Depreciação e amortização (568) (485)
Serviços de terceiros (2.492) (3.801)
Despesas com materiais (121) (86)
Transportes (41) (22)

(10.320) (14.025)

23. Outras receitas operacionais líquidas
2016 2015

Reversões de provisões de férias, 13º salário e encargos 1.557 426 
Resultado na baixa do imobilizado 431 207 
Variação monetária ativa 330  - 
Outras receitas 5 12 
Créditos extemporâneos de PIS e COFINS  - 5.264 
Provisão para contingências  (2.410) 2.698 

          (87)        8.607 

2016 2015

  Variação monetária ativa 1 1.441
1 3

  Descontos obtidos - 23
  Juros ativos 25 34

27 1.501

  Variação monetária passiva (1) (27)
(307) (373)

  Outras (3) (1)
(311) (401)
(284) 1.100

Geren
No curso normal de suas operações, a Companhia está exposta a riscos, tais como riscos de crédito e de liquidez. Esses 

Essa nota apresenta informações sobre a exposição da Companhia a cada um dos riscos supramencionados, os objetivos 
da Companhia, políticas e processos para a mensuração e gerenciamento de risco, e o gerenciamento de capital da Com-
panhia. Divulgações quantitativas adicionais são incluídas ao longo dessas demonstrações contábeis e também dessa nota 
explicativa.
Estrutura do gerenciamento de risco
A Administração tem responsabilidade global pelo estabelecimento e supervisão da estrutura de gerenciamento de risco da 
Companhia.

nas atividades da Companhia. A Companhia, através de suas normas e procedimentos de treinamento e gerenciamento, tem 
como objetivo desenvolver um ambiente de controle disciplinado e construtivo, no qual todos os empregados entendem os 
seus papéis e obrigações.

de acordo com grau e magnitude dos riscos. Esses riscos incluem os riscos de mercado (inclusive risco de moeda, de taxa 
de juros de valor justo e de preço) e crédito.

-

que fornece os princípios relacionados aos riscos de moeda estrangeira, taxa de juros e créditos, ao uso de instrumentos 

para mitigar a exposição aos riscos.
Os principais riscos que a Companhia está exposta na condução das suas atividades são:

faturados a seus clientes. Para reduzir esse tipo de risco e para auxiliar no gerenciamento do risco de inadimplência, a Com-
panhia monitora rigorosamente as contas a receber de clientes e não apresenta histórico de perdas.

A companhia está exposta aos riscos de mudanças no preço de  em razão das possíveis mudanças no preço do 

contratou nenhum derivativo ou outras formas de proteção para os riscos de declínio para os referidos preços. A companhia 
revê suas expectativas com relação ao preço futuro do óleo de palma regularmente avaliando a necessidade de gerenciar 

A Companhia gerencia o risco de liquidez mantendo adequadas reservas, linhas de crédito bancárias e linhas de crédito para 

bancos e aplicaç -

bancos de reconhecida solidez, minimizando assim os riscos.

26. Cobertura de seguros
A Companhia mantém cobertura de seguros para veículos próprios registrados no seu ativo imobilizado, responsabilidade 

-
siderando a natureza da atividade, os riscos envolvidos nas suas operações e a orientação de seus consultores de seguros 
e da Administração. 
As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de uma auditoria de demonstrações con-
tábeis, consequentemente não foram examinadas pelos nossos auditores independentes.
27. Eventos subsequentes

da parcela do patrimônio correspondente à atividade de extração de óleo bruto para a Agropalma S.A. 
O acervo líquido foi avaliado a valores contábeis na data-base de 31 de dezembro de 2016 em R$ 268.527, sendo integral-
mente incorporado pela Agropalma S.A. a partir de 30 de janeiro de 2017.

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações contábeis
Aos Administradores e acionistas da Agropalma S.A. - Tailândia - PA
Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis da Agropalma S.A. (“Companhia”) que compreendem o balanço patrimonial em 31 
de dezembro de 2016 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio 

resumo das principais políticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevan-

Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, 
em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria 
das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à Companhia de acordo com os princípios éticos relevantes 

-
lidade e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de 

Ênfase
Reapresentação dos valores correspondentes
Conforme mencionado na Nota 5, em decorrência da mudança de política contábil introduzida pelo CPC 29 – Ativo Biológico e 
Produto Agrícola e CPC 27 –Ativo Imobilizado, os valores correspondentes referentes ao exercício anterior, apresentados para 

como previsto no CPC 23 - Políticas Contábeis, Mudança 

Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis
A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a Companhia é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia con-
tinuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações contábeis a não ser que a Administração pretenda liquidar a Companhia ou 
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração 
das demonstrações contábeis.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa 
opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 

-
ridas demonstrações contábeis.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 

por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos 
-

vante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 

Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria
apropriados às
Companhia.

Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divul-
gações feitas pela Administração.

Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade operacional e, com
base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que pos-
sam levantar Companhia. Se con-
cluirmos que existe incerteza relevante devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respec-

inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. 
Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contá-
beis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as corresponden-
tes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época 
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